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Cultivo do cogumelo Shiitake em
resíduo de coco suplementado com
farelo de trigo e/ou arroz

RESUMO

O objetivo neste trabalho foi avaliar o desempenho da serragem de casca de coco suplementada com
farelo de arroz e/ou de trigo, como um substrato alternativo na produção de cogumelos comestíveis,
em condições axênicas. Foram avaliados o crescimento micelial e a precocidade na indução de pri-
mórdios e no período de iniciação da colheita em isolados de Lentinula edodes (Shiitake), assim
como a eficiência biológica desses isolados no substrato. A velocidade de crescimento, o vigor, o
período de formação de primórdios e da colheita e a eficiência biológica de três isolados de Lentinu-
la edodes (LE 01/04, LE 97/38, LE 99/41) foram avaliados em resposta à suplementação do substrato
à base de serragem de casca de coco com 0, 5, 20, 30 e 40% de farelo de trigo e/ou de arroz. O
crescimento micelial e o vigor dos isolados de Shiitake aumentam com a suplementação em todos os
isolados testados. Não há formação de primórdios e produção após 18 meses de colonização com a
suplementação.

Palavras-chave: cogumelos comestíveis, resíduos agrícolas, casca de coco

Cultivation of mushroom Shiitake in coconut
wastes supplemented with bran or/and rice
bran

ABSTRACT

The objective of this study was to evaluate the use of coconut-husk sawdust supplemented with wheat
and/or rice bran as an alternative substrate for axenic production of edible mushrooms. The growth
and precocity in relation to the primordial induction and harvest initiation periods of strains of Len-
tinula edodes were observed, as well as the biological efficiency in the substrate. The growth rate,
vigor, period of primordia formation, harvest initiation period and biological efficiency of three Len-
tinula edodes (LE 01/04, LE 97/38, LE 99/41) strains were evaluated in response to the supplementa-
tion of the coconut-husk sawdust based substrate with 0, 5, 20, 30 and 40% of wheat and/or rice
bran. The growth and vigor of these Shiitake strains increase with supplementation in all strains
tested. There is no primordial formation and production after 18 months of colonization with sup-
plementation.
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INTRODUÇÃO

O cogumelo Shiitake [Lentinula edodes (Berk.) Pegler] é o
segundo cogumelo mais consumido no mundo, em decorrên-
cia de suas qualidades gastronômicas, nutricionais e medici-
nais (Royse, 1996; Ohga, 1999; Eira, 2004).  Por outro lado, o
cultivo de cogumelos comestíveis representa uma alternativa
para redução do acúmulo de resíduos agrícolas no ambiente
(Gaitán-Hernández et al., 2006).

Tradicionalmente, o cogumelo Shiitake é produzido em
toras de eucalipto, cujo período entre o início da colonização
da madeira pelo fungo e o final do ciclo de produção dos
basidiomas é de aproximadamente 18 a 24 meses (Przybylo-
wicz & Donoghue, 1990), dependendo do isolado e do ambi-
ente. Esse método de cultivo é um fator limitante, além de ser
danoso ao ambiente, uma vez que as espécies arbóreas apre-
sentam taxa de crescimento reduzido e, após o corte, sua re-
posição na floresta é um processo de longo prazo (Przybylo-
wicz & Donoghue, 1990).

A necessidade de abreviar e melhorar o processo produtivo
motivou o desenvolvimento do método axênico, pelo qual ini-
cialmente se utiliza serragem de madeira de eucalipto suplemen-
tada com farelos de cereais, como arroz e trigo (Eira, 2004).

Atualmente, os resíduos agrícolas mais utilizados como
substratos no cultivo axênico do cogumelo Shiitake são: serra-
gem de eucalipto, bagaço de cana-de-açúcar, borra de café e
palha de trigo suplementados com farelos (Philippoussis et al.,
2000, 2001, 2003; Montini, 2001; Regina, 2001; Tsivileva et al.,
2004, 2005; Gaitán-Hernández et al., 2006; Queiroz et al., 2004).

Entre os suplementos utilizados no cultivo de cogumelos
comestíveis, destacam-se aqueles à base de farelo de cereais
como fonte de nitrogênio orgânico (N), necessário para o
crescimento da massa micelial, o qual pode interferir na
produtividade e na eficiência biológica (Marino et al., 2008).
A quantidade e o tipo de farelo podem variar muito de acor-
do com as espécies e o isolado durante os estágios de de-
senvolvimento vegetativo (Eira, 2004; Marino et al., 2008).

Na região Nordeste do País, a casca de coco destaca-se como
um resíduo com potencialidade para o cultivo de cogumelos
comestíveis, por ser de baixo custo, abundante e ainda pouco
explorado economicamente (Rosa et al., 2001; Carrijo et al., 2002).

Estudos recentes demonstraram a capacidade de coloni-
zação de isolados de Pleurotus spp. na degradação de subs-
trato à base de serragem da casca de coco verde no estado
de Sergipe (Pedra & Marino, 2006; Marino et al., 2008).

O objetivo neste trabalho foi avaliar o efeito da suplemen-
tação da serragem à base da casca de coco com farelo de arroz
e/ou de trigo sobre o crescimento micelial (cm/dia) e o vigor
(notas) na precocidade na indução de primórdios e na efici-
ência biológica de isolados do cogumelo comestível Lentinu-
la edodes.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos na Clínica Fitossanitá-
ria do Departamento de Engenharia Agronômica da Universi-
dade Federal de Sergipe, São Cristóvão, Sergipe, Brasil.

Origem dos isolados
Os isolados LE 01/04, LE 97/38 e LE 99/41 de Lentinula

edodes foram obtidos por doação da Micoteca do Módulo
de Cogumelos Comestíveis da Faculdade de Ciências Agro-
nômicas, Unesp, Botucatu, São Paulo.

Pela transferência de fragmentos do micélio, os isolados
foram repicados para meio BDA (batata-dextrose-ágar) e in-
cubados a 25 ± 3ºC, por cinco dias (Eira & Minhoni, 1997).

Preparo do substrato
O substrato à base de serragem de casca de coco (SCC)

foi suplementado com 0, 5, 20, 30 e 40% de farelo de arroz e/
ou de trigo (Tabela 1) e preparado segundo metodologia des-
crita por Pedra & Marino (2006).

O substrato preparado, segundo os tratamentos, foi acon-
dicionado em placas de Petri de 90 mm. O volume de substra-
to por placa de Petri foi padronizado em 30 gramas (base
úmida). Em seguida, as placas de Petri com o substrato foram
autoclavadas por 30 minutos a 1 atm e 120ºC. Após o resfri-
amento, o substrato foi inoculado, em câmara asséptica, pela
transferência de um disco inoculante de 6 mm de diâmetro do
micélio previamente cultivado em meio de cultura BDA.  O
disco foi posicionado no centro da placa, com a face micelia-
da em contato com o meio, e incubado a 25 ± 3ºC por sete
dias.

As avaliações foram realizadas diariamente, a partir do
segundo dia e até o quinto dia após a inoculação, por meio
da medição de duas retas perpendiculares do diâmetro de
crescimento do micélio, caracterizando a velocidade de cres-
cimento em cm.dia-1.

O vigor foi avaliado pelo critério subjetivo de notas (1 -
fracamente adensado; 2 - mediamente adensado; e 3 - forte-
mente adensado).  Foram realizadas três repetições por trata-
mento e isolado.

O delineamento experimental foi o fatorial de 3 isola-
dos × 6 tratamentos (suplementação com farelos), com
quatro placas de Petri como repetições por isolado e tra-
tamento.

Para avaliação da precocidade e da produção, o substrato
preparado foi acondicionado em sacos plásticos de polipro-
pileno, segundo os mesmos tratamentos realizados na avali-
ação do crescimento micelial (Tabela 1). O volume de subs-
trato foi padronizado em 400 g (base úmida). Em cada saco

Tratamento SCC1 Farelo de arroz (FA) Farelo de trigo (FT) 
T1 100% 0% 0% 
T2 95% 5% 0% 
T3 95% 0% 5% 
T4 80% 10% 10% 
T5 70% 15% 15% 
T6 60% 20% 20% 

Tabela 1. Suplementação do substrato à base de serragem da casca de coco
(SCC) com farelo de arroz e/ou trigo

Table 1. Supplementation of coconut bark sawdust substrate (SCC) with rice
and/or wheat bran

1 Serragem da casca de coco (SCC) lavada submetida ao processo de compostagem e triturada (dados
do fornecedor)
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plástico cheio, foi colocado um tampão de algodão em uma
das extremidades e selado.  Foram realizadas 10 repetições por
tratamento. Em seguida, os sacos plásticos foram submetidos
a autoclavagem por 2 horas a 1 atm ou 120ºC. Após o resfri-
amento, o substrato foi inoculado, em câmara asséptica, pela
transferência de uma porção de inoculante previamente pre-
parado segundo metodologia de Eira & Minhoni (1997). A
incubação foi realizada a 25 ± 3ºC.

Após a completa colonização e formação da capa micelial
de cor marrom, realizaram-se a hidratação e o choque térmico
acrescentando-se água. Em seguida, os sacos foram acondi-
cionados em um refrigerador a 8 ± 2ºC, durante 24 horas e,
então, transferidos para ambiente rústico de frutificação, onde
foram avaliados o período de indução de primórdios e a efici-
ência biológica (gramas de cogumelos fresco/grama de subs-
trato fresco x 100), em um fluxo de produção.

Análise estatística
Os resultados das avaliações foram submetidos a análises

de variância utilizando-se o sistema de análise estatística
ASSISTAT (Silva & Azevedo, 2002) e a comparação das mé-
dias foi feita pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Crescimento micelial
A velocidade média de crescimento micelial dos isolados

testados foi 0,41 cm.dia-1. O isolado LE 41/99 apresentou
velocidade de crescimento estatisticamente menor em relação
aos LE 01/04 e LE 38/97 (Tabela 2). Montini et al. (2001) ob-
servaram que esses mesmos isolados de Shiitake apresenta-
ram velocidade média de 0,83 cm.dia-1 em meio de cultura
BDA, o que confirma a influência da composição química do
meio de cultura no crescimento micelial, como observado por
Phillipoussis et al. (2000, 2001, 2003).

A casca de coco é um resíduo rico em tanino, um compos-
to fenólico considerado  tóxico e que pode inibir, dependen-
do do isolado, o crescimento micelial de fungos (Leifa, 1999,
2000; Fan et al., 2003), o que pode explicar a menor velocida-
de de crescimento dos isolados cultivados na serragem de
casca de coco em relação aos resultados observados por
Montini et al. (2001).

Wong & Wang (1991) demonstraram em que P. sajor-caju
foi capaz de degradar o tanino presente na casca do café.
Conforme descrito por Fan & Socool (2007) em trabalho de
destoxificação da casca de café com a utilização de fungos,
concentrações de tanino inferiores a 100 mL-1 são capazes de
estimular o crescimento de Pleurotus, no entanto, não há
relatos sobre o efeito do tanino no crescimento micelial do
cogumelo comestível Shiitake.

Por outro lado, a suplementação da serragem da casca de
coco com farelo de arroz e/ou de trigo em níveis a partir de
5% também influenciou a velocidade de crescimento e o vi-
gor micelial de todos os isolados testados, exceto para LE 97/
38 (Tabela 3, Figuras 1 a 3).

A suplementação com farelos comprovou que, para o cul-
tivo de isolados de Lentinula edodes, é necessária uma fonte
de nitrogênio nesse tipo de substrato, como farelo de arroz
e/ou de trigo, como observado por Regina (2001) e Queiroz et
al. (2004).

Isolados Velocidade de crescimento 
(cm dia-1) 

Vigor micelial  (notas1) 

LE 01/04 0,44  a 2,33  a 
LE 38/97 0,45  a 2,33  a 
LE 41/99 0,35 b 2,33  a 

Tabela 2. Velocidade de crescimento micelial (cm.dia-1) e vigor dos isolados de
Lentinula edodes em serragem da casca de coco (SCC)

Table 2. Mycelial growth (cm day1) and vigor of Lentinula edodes strains in
sawdust substrate of  coconut bark

1 Vigor – critério subjetivo (notas): 1 - fracamente adensado; 2 - mediamente adensado; 3 - fortemente
adensado

2 Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey a
5% de probabilidade

Isolados / Tratamentos LE 01/04 LE 97/38 LE 99/41 
T1 0,55  a 0,50 a 0,52 a 
T2 0,53  ab 0,49 a 0,39 b 
T3 0,48 ab 0,47 a 0,32 b 
T4 0,37 bc 0,46 a 0,31 b 
T5 0,36 bc 0,43 a 0,30 b 
T6 0,34  c 0,38 b 0,27 c 

Tabela 3. Velocidade de crescimento micelial (cm dia-1)dos isolados de Lentinula
edodes em serragem da casca de coco (SCC) suplementada com farelos
de arroz e/ou de trigo

Table 3. Mycelial growth (cm day-1) of Lentinula edodes strains in sawdust
substrate of coconut bark supplemented with rice and/or wheat bran

1 Tratamentos: T1 = controle; T2 = 5% de farelo de arroz (FA); T3 = 5% de farelo de trigo (FT); T4 =
10% FA+ 10% FT; T5 = 15% FA + 15% FT e T6 = 20% FA + 20% FT

2 Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey a
5% de probabilidade
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1 Vigor micelial (notas): 1 – fracamente adensado; 2 – mediamente adensado; 3 – fortemente adensado;
2 Isolados: LE 01/04, LE 38/97 e LE 41/99;
3Tratamentos: T1 = controle;  T2 =5% de farelo de arroz (FA);  T3 = 5% de farelo de trigo (FT); T4 =

10% FA+ 10% FT; T5 = 15% FA + 15% FT e T6 = 20% FA + 20% FT

Figura 1. Vigor micelial1 dos isolados L. edodes2 cultivados em serragem da
casca de coco suplementada com farelos3

Figure 1. Mycelial vigor of L. edodes in sawdust substrate of coconut bark
supplemented with rice and/or wheat bran



14 R. H. Marino & L. D. de  Abreu

Rev. Bras. Ciênc. Agrár. Recife, v.4, n.1, p.11-16, 2009

De acordo com Royse (1996), o farelo de arroz acrescenta-
do à serragem de madeira serve como fonte de nutrientes
indispensáveis ao desenvolvimento do fungo. Da mesma for-

ma, Fasi & Kadiri (1993) atribuíram aos suplementos à base
de farelos um efeito estimulante para o crescimento micelial,
relacionado à presença de carboidratos, aminoácidos e mine-
rais.

Philippoussis et al. (2000, 2003) observaram que o cresci-
mento micelial foi influenciado pela composição química do
resíduo agrícola utilizado no cultivo de espécies de L. edo-
des. Esses autores relataram que a relação carbono:nitrogênio
entre 20 e 25:1 favoreceu o crescimento micelial do Shiitake
em comparação a uma relação de 47:1, o que indica relação
entre a taxa de crescimento e a disponibilidade de nitrogênio
prontamente utilizável, como observado também em outras
espécies de cogumelos, como Pleurotus spp. (Philippoussis
et al., 2001).

Marino et al. (2008) observaram que o aumento da suple-
mentação na serragem de casca de coco reduziu a relação
carbono:nitrogênio e que o crescimento micelial máximo para
o cogumelo Pleurotus ostreatus foi obtido com 20% de su-
plementação com farelo de arroz ou de trigo da serragem da
casca de coco e com relação Carbono:Nitrogênio de 30:1, o
que explica o aumento de velocidade de crescimento com o
aumento da suplementação em todos os isolados testados
neste experimento (Figuras 1 e 2).

Precocidade na indução de primórdios e na produção
A suplementação da serragem de casca de coco aumentou

o vigor micelial de todos os isolados, como observado por
Teixeira (1996) e Montini (2001), mas não houve indução de
primórdios em nenhum dos tratamentos. Tsiveleva et al. (2005)
sugerem que a adição de suplementos como lecitina seja res-
ponsável pela indução da formação de primórdios no cogu-
melo Shiitake.

A colonização da serragem de casca de coco suplementa-
da com farelos foi completada após 180 dias da incubação, o
que pode ser considerado um período longo em comparação
à utilização de substrato à base de serragem de eucalipto 30
a 60 dias, em média (Montini, 2001; Regina, 2001).

A ocorrência desse tempo prolongado de colonização (180
dias) do substrato favoreceu a contaminação por fungos
competidores como Trichoderma sp., como citado por Savo-
ie et al. (1998, 2000) e Savoie & Mata (1999). De acordo com
esses autores, quando ocorre formação da capa de cor mar-
rom no substrato, há liberação de enzimas lacases extracelu-
lares que impedem o crescimento de Trichoderma. Neste ex-
perimento, o estabelecimento dos fungos contaminantes
ocorreu antes da formação da capa marrom, o que pode ter
favorecido o desenvolvimento do competidor.

Outro fator importante é o teor umidade do substrato. Ohga
(1990) ressaltou que um dos fatores que influenciam na for-
mação dos primórdios e no desenvolvimento dos cogumelos
é a disponibilidade de água, visto que espécies de L. edodes
apresentam mais de 90% de água em seu basidioma. Esse autor
observou que o conteúdo de umidade e o potencial osmóti-
co do substrato durante o crescimento micelial e a produção
dos cogumelos sofreu redução em relação aos valores inici-
ais e reduziu a formação de primórdios e de cogumelos nos
ciclos de produção subsequentes. Neste experimento, o con-
teúdo de umidade do substrato inicialmente foi, em média, de

1 Isolados: LE 01/04, LE 38/97 e LE 41/99;
2 Tratamentos: T1 = controle; T2 =5% de farelo de arroz (FA); T3 = 5% de farelo de trigo (FT); T4 =

10% FA+ 10% FT; T5 = 15% FA + 15% FT e T6 = 20% FA + 20% FT

Figura 2. Crescimento micelial dos isolados L. edodes1 cultivados em serragem
da casca de coco suplementada com farelos2

Figure 2. Mycelial growth  of L. edodes in sawdust substrate of coconut bark
supplemented with rice and/or wheat bran

LE 01/04

LE 38/97

LE 41/99
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70% e que, após 18 meses, esse valor alcançou o valor médio
de 40%, o que pode ter comprometido a formação dos pri-
mórdios.

No entanto, como se trata de um substrato ainda pouco
explorado, há necessidade de novos experimentos, visando
avaliar o efeito de outras misturas e outros isolados sobre o
crescimento e a produção de cogumelos, bem como a compo-
sição química dos cogumelos produzidos, visto que a suple-
mentação pode favorecer o aumento do teor protéico dos
basidiomas (Banik & Nandi, 2004; Furlani & Godoy, 2005;
Pedra et al., 2005; Queiroz et al., 2004).

CONCLUSÕES

Acréscimo de 5% de farelo de arroz ou de trigo favorece o
crescimento micelial dos isolados de LE01/04 e LE 41/99, ao
passo que, para o isolado LE 38/97, a adição de 20% de fare-
lo de arroz e 20% de farelo de trigo estimula a velocidade de
crescimento.

Aumento da concentração de farelos de arroz e/ou de tri-
go acarreta maior vigor micelial dos isolados de Lentinula
edodes utilizados.

A suplementação de pó de coco com farelos de arroz e/ou
de trigo não favorece a precocidade na indução de primórdi-
os e na formação dos basidiomas do cogumelo Shiitake.
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Figura 3. Análise de regressão da velocidade de crescimento (A) e do vigor
micelial (B) dos isolados de L. edodes* cultivados em serragem de casca
de coco suplementada com 5, 20, 30 e 40%  de farelo de arroz e/ou de trigo

Figure 3. Regression analysis of mycelial growth (A) and vigor (B) of L. edodes
in sawdust substrate of coconut bark supplemented with rice and/or wheat
bran
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